
í. Confissão religiosa 
e estratificação social

Basta uma vista de olhos pelas estatísticas ocupacionais de 
um país pluriconfessional para constatar a notável freqüência1 de 
um fenômeno por diversas vezes vivamente discutido na impren
sa e na literatura católicas2 bem como nos congressos católicos da 
Alemanha: o caráter predominantemente protestantedqsproprie
tários do capital e empresários, assim como das camadas superio
res da mão-de-obra qualificada, notadamente do pessoal de mais 
alta qualificação técnica ou comercial das empresas modernas. ' 
Não só nos lugares onde a diferença de confissão religiosa coinci
de com uma diferença de nacionalidade e, portanto, com um grau 
distinto de desenvolvimento cultural, como ocorre no Leste da 
Alemanha entre alemães e poloneses, mas em quase toda parte 
onde o desenvolvimento do capitalismo [na época de sua expan
são] esteve com as mãos livres para redistribuir a população em 
camadas sociais e profissionais em função de suas necessidades —  
e quanto mais assim se deu, tanto mais nitidamente esse fenôme
no aparece estampado em números na estatística religiosa. Está 
claro que a participação dos protestantes na propriedade do capi-
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ta l ,4 na direção e nos postos de trabalho mais elevados das grandes 
empresas modernas industriais e comerciais,5 é relativamente 
mais forte, ou seja, superior à sua porcentagem na população 
total, e isso se deve em parte a razões históricas6 que remontam a 
um passado distante em que a pertença a uma confissão religiosa 
não aparece como causa de fenômenos econômicos, mas antes, até 
certo ponto, como conseqüência deles/A participação nessas fun
ções econômicas pressupõe em parte*posse de capital, em parte 
uma educação dispendiosa e em parte, na maioria das vezes, 
ambas as coisas, estando ainda hoje ligada aposse de riqueza here
ditária ou pelo menos a uma certa abastança. Justamente um 
grande número das regiões mais ricas do Reich, mais favorecidas 
pela natureza ou pelas rotas comerciais e mais desenvolvidas eco
nomicamente, mas sobretudola maioria das cidades ricas, haviam- 
se convertido ao protestantismo já no século xvi, e os efeitos disso 
ainda hoje trazem vantagens aos protestantes na luta econômica 
pela existência. Mas aí se levanta a questão histórica: qual a razão 
dessa predisposição particularmente forte das regiões economi
camente mais desenvolvidas para uma revolução na Igreja? E aqui 
a resposta não é assim tão simples como à primeira vista se pode
ria crer. Com certeza, a emancipação ante o tradicionalismo eco
nômico aparece como um momento excepcionalmente propício 
à inclinação a duvidar até mesmo da tradição religiosa e a se rebe
lar contra as autoridades tradicionais em geral. Mas cabe atentar 
aqui para o que hoje muitas vezes se esquece: ^Reforma significou 
não tanto a eliminação da dominação eclesiática sobre a vida de. 
modo geral, quanto a substituição de sua forma vigente por unia 
outra. E substituição de uma dominação extremamente cômoda, 
que na época mal se fazia sentir na prática, quase só formal muitas 
vezes, por uma regulamentação levada a sério e infinitamente 
incômoda da conduta de vida como um todo, que penetrava todas 
as esferas da vida doméstica e pública até os limites do concebível]
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A dominação da Igreja católica —  “que pune os hereges, mas é 
indulgente com os pecadores”, no passado mais ainda do que hoje
—  é suportada no presente até mesmo por povos de fisionomia 
econômica plenamente moderna [e assim também a agüentaram 
as regiões mais ricas e economicamente mais desenvolvidas que a 
terra conhecia na virada do século xv]. A dominação do calvinis- 
mo, tal como vigorou no século xvi em Genebra e na Escócia, na 
virada do século xvi para o século x v i i  em boa parte dos Países 
Baixos, no século x v i i  na Nova Inglaterra e por um tempo na pró
pria Inglaterra, seria para nós a forma simplesmente mais insu
portável que poderia haver de controle eclesiástico do indivíduo. 
tF o i exatamente assim, aliás, que a sentiram amplas camadas do 
velho patriciado da época, em Genebra tanto quanto na Holanda 
e na Inglaterra.] Não um excesso, mas uma insuficiência de domi
nação eclesiástico-religiosa da vida era justamente o que aqueles 
reformadores, que surgiram nos países economicamente mais 
desenvolvidos, acharam de criticar. Como explicar então que 
naquela época tenham sido justamente esses países economica
mente mais desenvolvidos e, como ainda veremos, dentro deles 
precisamente as classes [médias] “burguesas”, então economica
mente emergentes, que não só agüentaram aquela tirania purita
na [que até então lhes era desconhecida], mas também desenvol
veram, em defesa dela, um heroísmo que as classes burguesas 
enquanto tais raramente haviam conhecido antes e jamais viriam 
a conhecer depois: “the last o f  our heroisms” {o último de nossos 
heroísmos} como diz Carlyle não sem razão?

'Mas vamos em frente: se, como foi dito, a maior participação 
dos protestantes na propriedade do capital e nos postos de direção 
na economia moderna pode ser em parte compreendida como 
simples conseqüência da superioridade estatística de seu cabedal 
patrimonial historicamente herdado, ainda assim se observam 
fenômenos nos quais, por outro lado, a relação de causalidade não
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se entrega de forma tão indubitável.[Desses fazem parte, só para 
mencionar alguns: primeiro, a flagrante diferença generalizada, 
em Baden como na Baviera ou ainda na Hungria, entre pais cató
licos e pais protestantes quanto à gspécie^de ensino superior que 
costumam proporcionar a seus filhos1. O fato de que a porcenta
gem de católicos entre os alunos e os bacharelandos dos estabele
cimentos de ensino “superior” fique no geral consideravelmente 
aquém de sua cota no total da população7 deve-se em boa parte às 
diferenças de patrimônio herdado já mencionadas,,Mas que tam
bém entre os bacharelandos católicos a porcentagem daqueles que 
saem dos estabelecimentos modernos, Realgymnasien, Real-schu
len, hõhereBiirgerschulen etc., especialmente destinados e orienta
dos a preparar para os estudos técnicos e as profissões comerciais 
e industriais, em poucas palavras, para a vida burguesa de negó
cios, fique uma vez mais notavelmente muito atrás da dos protes
tantes,8 e que a formação oferecida pelos Gymnasien humanísticos 
tenha a preferência dos católicos —  esse é um fenômeno que não 
fica explicado pela diferença de fortunas, mas, pelo contrário, é a 
ele que se deve recorrer para explicar, por sua vez, o reduzido inte
resse dos católicos pela aquisição capitalistaj De modo ainda mais 
marcante, uma outra observação ajuda a compreender a reduzida 
participação dos católicos entre o operariado qualificado da gran
de indústria moderna. É conhecido o fenômeno de a fábrica 
recrutar uma grande parte de sua mão-de-obra qualificada entre 
a nova geração de artesãos, deixando assim a eles a formação de 
sua própria força de trabalho para daí subtraí-la uma vez comple
tada a formação, fenômeno que se mostra com freqüência subs
tancialmente maior entre os camaradas artesãos protestantes do 
que entre os camaradas católicos. Noutras palavras, os camaradas 
artesãos católicos mostram uma tendência mais acentuada a per
manecer no artesanato, tornando-se portanto mestres artesãos 
com freqüência relativamente maior, ao passo que os protestantes
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afluem em medida relativamente maior para as fábricas para aí 
ocupar os escalões superiores do operariado qualificado e dos pos
tos administrativos^ Nesses casos, a relação de causalidade repou
sa sem dúvida no fato de que apecu liaridade espiritual inculcada 
pela  educação, e aqui vale dizer, a direção conferida à educação pela 
atmosfera religiosa da região de origem e da casa paterna, determi
nou a escolha da profissão e o subseqüente destino profissional.

Ora, a menor participação dos católicos na moderna vida de 
negócios na Alemanha é tanto mais notável por contrariar a ave
riguação desde sempre feita [no passado10 e também] no presente, 
a saber: minorias nacionais ou religiosas, ao se contraporem como 
“dominadas” a um outro grupo visto como “dominante”, tendem, 
em virtude de sua exclusão, seja ela voluntária ou involuntária, das 
posições politicamente influentes, a ser fortemente impelidas 
para os trilhos da atividade aquisitiva; seus membros mais bem- 
dotados buscam satisfazer aí uma ambição que no plano do servi
ço público não encontra nenhuma valorização. Isso se fez eviden
te com os poloneses em vias de incontestável progresso econômico 
na Rússia e na Prússia [oriental] —  ao contrário da Galícia, em que 
eles eram o grupo dominante — , tal como ocorrera com os hugue
notes na França sob Luís xiv, com os não-conformistas e os qua
kers na Inglaterra e —  last not least—  tem ocorrido com os judeus 
há dois milênios. Mas, com os católicos na Alemanha, nada vemos 
de semelhante efeito, ou pelo menos nada que salte à vista, e 
mesmo no passado [ao contrário dos protestantes] não conhece
ram eles nenhum desenvolvimento econômico particularmente 
saliente nos tempos em que foram perseguidos ou apenas tolera
dos, nem na Holanda nem na Inglaterra.j[Resta, isso sim, o fato de 
que os protestantes (em particular certas correntes internas, que 
mais adiante serão tratadas especificamente), seja como camada 
dominante ou dominada, seja como maioria ou minoria, mostra
ram uma inclinação específica para o racionalismo econômico
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que não pôde e não pode ser igualmente observada entre os cató
licos, nem  numa nem noutra situação. ' J  A razão desse comporta
mento distinto deve pois ser procurada principalmente na pecu
liaridade intrínseca e duradoura de cada confissão religiosa, e nãa  
[somente] na [respectiva] situação exterior histórico-política.12

Trata-se portanto de investigar primeiro quais são ou quais 
foram, dentre os elementos dessa peculiaridade das confissões, 
aqueles que atuaram e em parte ainda atuam na direção acima 
indicada. Ora, numa consideração superficial feita a partir de cer
tas impressões modernas, poderíamos cair na tentação de formu
lar assim essa oposição; que o maior “estranhamento do mundo” 
próprio do catolicismo, os traços ascéticos que os seus mais eleva
dos ideais apresentam, deveriam educar os seus fiéis a uma indife
rença maior pelos bens deste mundo. Esse modo de explicar as coi
sas corresponde de fato ao esquema de julgamento popularmente 
difundido nas duas confissões. Do lado protestante, utiliza-se essa 
concepção para criticar aqueles ideais ascéticos (reais ou supos
tos) da conduta de vida católica; do lado católico, replica-se com a 
acusação de “materialismo”, o qual seria a conseqüência da secu- 
larização de todos os conteúdos da vida pelo protestantismo. 
Também um escritor moderno houve por bem formular o con
traste que aparece no comportamento das duas confissões religio
sas em face da vida econômica nos seguintes termos: “O católico 
(...) é mais sossegado; dotado de menor impulso aquisitivo, prefe
re um traçado de vida o mais possível seguro, mesmo que com ren
dimentos menores, a uma vida arriscada e agitada que eventual
mente lhe trouxesse honras e riquezas/Piz por gracejo a voz do 
povo: ‘bem comer ou bem dormir, há que escolher’. No presente 
caso, o protestante prefere comer bem, enquanto o católico quer 
dormir sossegado”.13 De fato, com a frase “querer comer bem” é 
possível caracterizar, embora de modo incompleto mas pelo 
menos em parte correto, a motivação daquela parcela de protes
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tantes mais indiferentes à Igreja na Alemanha de hoje. Só que no 
passado as coisas eram muito diferentes: como se sabe, os purita
nos ingleses, holandeses e americanos se caracterizavam, como 
adiante veremos, justamente pelo oposto da “alegria com o 
mundo”, sendo isso a meu ver um de seus traços de caráter mais 
importantes. Já o protestantismo francês, por exemplo, conservou 
por muito tempo e de certo modo conserva até hoje esse caráter 
que por toda parte foi a marca das igrejas calvinistas em geral e 
sobretudo daquelas “sob a cruz” na época das guerras de religião. 
Isso não obstante —  ou precisamente por isso, como haveremos 
de nos perguntar em seguida? —  ele ter sido, como se sabe, um dos 
principais portadores do desenvolvimento industrial e capitalista 
da França, e assim permaneceu nos estreitos limites que a perse
guição permitiu. Se quisermos chamar de “estranhamento d o ' 
mundo” essa seriedade e o forte predomínio de interesses religio
sos na conduta de vida, os calvinistas franceses foram então-, e são, 
pelo menos tão estranhos ao mundo quanto, por exemplo, os cató
licos do Norte da Alemanha, para os quais seu catolicismo é indu
bitavelmente um sentimento tão do fundo do coração como para 
nenhum outro povo na face da terra. E am bos se afastam, na 
mesma direção, do partido religioso dominante: dos católicos da 
França, tão contentes da vida em suas camadas inferiores e franca
mente hostis à religião nas camadas superiores, e dos protestantes 
da Alemanha, hoje absorvidos na vida mundana dos negócios e 
majoritariamente indiferentes à religião em suas camadas supe
riores.14 Poucas coisas mostram tão claramente quanto esses 
paralelos que com noções tão vagas como o (pretenso!) “estra
nhamento do mundo” do catolicismo, a (pretensa!) “alegria com 
o mundo” de cunho materialista do protestantismo e tantas outras 
noções desse gênero, não se vai muito longe, porquanto nessa 
generalidade elas estão longe de exatas, quer para a atualidade, 
quer ao menos para o passado. Quiséssemos entretanto trabalhar
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com elas, então teríamos que fazer de imediato muitas outras 
observações que, além dos reparos já feitos, sugerem mesmo que 
indaguemos se a idéia de uma oposição não deveria dar lugar à 
constatação inversa/le um íntimo parentesco entre estranhamen
to do mundo, ascese e devoção eclesial, por um lado, e participa
ção na vida de aquisição cap italistay.par outroí

De fato é notável— para começar a mencionar alguns aspec
tos totalmente exteriores —  que grande número de representan
tes precisamente das formas mais internalizadas da piedade cristã 
tenha vindo dos círculos comerciantes. É o caso em especial do 
pietismo, que deve a essa procedência um número notavelmente 
grande de seus adeptos mais convictos. Aqui se poderia pensar 
numa espécie de efeito contrário que o “mamonismo” provoca em 
naturezas introvertidas e pouco afeitas a profissões comerciais e, 
com certeza, como no caso de Francisco de Assis e de tantos daque
les pietistas, foi assim que o mais das vezes o acontecimento da“con- 
versão” se apresentou subjetivamente ao próprio convertido, !§ de 
modo análogo se poderia tentar explicar o fenômeno igualmente 
freqüente e notável —  do qual Cecil Rhodes é um exemplo — , a 
saber, que dacasa de pastores tenhamnascido empresárioaxiapita- 
listasjje grande estilo-camo-uma reação contra a educação ascéti
ca recebjda enxsua juventude. Mas esse modo de explicação falha 
quando um virtuosístico senso de negócios capitalista coincide, 
nas mesmas pessoas e nos mesmos grupos humanos, com as for
mas mais intensas de uma devoção que permeia e regula a vida 
toda; e não se trata de casos isolados, mas sim propriamente da 
marca distintiva de grupos inteiros de igrejas e seitas protestantes 
historicamente da maior importância. Especialmente o calvinis- 
mo, onde quer que tenha surgido,15 exibe essa combinação^Por 
menos que ele estivesse ligado, na época da propagação da Re
forma, a uma determinada classe em particular em algum país
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(como em geral qualquer das confissões protestantes), um traço 
característico e em certo sentido “típico” das igrejas huguenotes 
francesas foi que, por exemplo, os monges e os industriais (comer
ciantes, artesãos) estivessem desde logo numericamente bem 
representados entre os prosélitos, e assim permaneceram mesmo 
nos tempos de perseguição.16 Jásabiam os espanhóis que “a here
sia” (ou seja, o calvinismo dos Países Baixos) “fomentava o espíri
to comercial” [e isso corresponde perfeitamente às opiniões que 
avançou Sir W. Petty em sua discussão sobre as razões da escalada 
capitalista nos Países Baixos|. (iothein ' tem razão quando desig
na a diáspora calvinista como o “viveiro em que floresceu a econo
mia capitalista”.18 Alguém poderia aqui considerar que o fator 
decisivo foi a superioridade da cultura econômica francesa e 
holandesa, da qual se originou majoritariamente essa diáspora, ou 
ainda a poderosa influência do exílio e do desencaixe das relações 
vitais tradicionais.19 Ocorre, porém, que na própria França, como 
atestam as lutas de Colbert, a coisa era exatamente a mesma no 
século xvii. A Áustria mesmo —  para não falar de outros países —  
vez por outra importou diretamente fabricantes protestantes. 
[Nem todas as denominações protestantes, porém, parecem ope-

1
rar com a mesma força nessa direção.,O calvinismo, ao que pare
ce, fez o mesmo também na Alemanha; no Wuppertal como nou
tras partes, a confissão “reformada”,20 em comparação com outras 
confissões, parece que favoreceu francamente o desenvolvimento 
do espírito capitalista/Mais do que o luteranismo, por exemplo, é 
o que parece ensinar a comparação feita no conjunto e no porme
nor, especialmente para o Wuppertal.21 Para a Escócia, Buckle e, 
entre os poetas ingleses, notadamente Keats, enfatizaram essas 
relações.22]^Ainda mais estrondosa é a conjunção, que basta ape
nas evocar, da regulamentação religiosa da vida com o mais inten
so desenvolvimento do senso de negócios justamente naquelas
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inumeráveis seitas cujo “estranhamento da vida” se tornou tão 
proverbial quanto sua riqueza: especialmente os quakers e os 
menonitas. O mesmo papel que os primeiros desempenharam na 
Inglaterra e na América do Norte coube aos últimos nos Países 
Baixos e na Alemanha. Que na própria Prússia oriental Frederico 
Guilherme i tenha admitido os menonitas a despeito de sua cate
górica recusa de prestar serviço militar, por serem os imprescindí
veis portadores do desenvolvimento industrial, é apenas um den
tre tantos outros fatos conhecidos a ilustrar isso, mesmo 
levando-se em conta a peculiaridade desse rei. Finalmente, é fato 
notório que também entre os pietistas valeu a combinação de 
devoção intensa com senso de negócios e sucesso econômico 
igualmente muito desenvolvidos:23 basta a gente se lembrar [das 
circunstâncias na Renânia e] de Calw; e não cabe mais ficar empi
lhando exemplos em digressões como essas, totalmente provisó
rias. Isso porque esses poucos exemplos já revelam, todos eles, 
uma coisa só: o “espírito de trabalho”, de “progresso” ou como se 
queira chamá-lo, cujo despertar somos tentados a atribuir ao pro
testantismo, não pode ser entendido, como hoje sói acontecer, 
[como se fosse “alegria com o mundo” ou de qualquer outro 
modo] em sentido “iluminista”. O antigo protestantismo_de 
Lutero, Calvino, Knox, Voêt, ligava pouquíssimo para o que hoje 

; se chama “progresso”. Era inimigo declarado de aspectos inteiros 
| da vida moderna, dos quais, atualmente, já não podem prescindir 

os seguidores mais extremados dessas confissões. Se é para encon
trar um parentesco íntimo entre [determinadas manifestações 
d’]o antigo espírito protestante e a cultura capitalista moderna, 
não é em sua (pretensa) “alegria com o mundo” mais ou menos 
materialista ou em todo caso antiascética que devemos procurá- 
lo, mas sim, queiramos ou não  ̂em seus traços puramente religio- 

j o j ,  —  Montesquieu diz dos ingleses (Esprit des lois, livro xx, cap.
Ir
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7) que “foi o povo do mundo que melhor soube se prevalecer des
sas três grandes coisas: a religião, o comércio e_a liberdade”. Terá 
havido porventura uma conexão entre sua superioridade no 
campo dos negócios —  e, num outro contexto, seu pendor para 
instituições políticas livres —  e esse recorde de devoção que 
Montesquieu reconhece neles?

Toda uma gama de relações possíveis se ergue perante nós, 
ainda obscuras, tão logo levantamos a questão nesses termos. A 
missão há de ser, então, a de formular, com a máxima nitidez pos
sível em meio à inesgotável multiplicidade que se aloja em cada 
fenômeno histórico, o que aqui vislumbramos assim, sem nitidez. 
Mas para chegar a tanto teremos que necessariamente abandonar 
o terreno das vagas representações gerais com que operamos até 
aqui e tentar penetrar a peculiaridade característica e as diferenças 
desses vastos mundos de pensamento religioso que se oferecem a 
nós, historicamente, nas diversas manifestações da religião cristã.

Antes, porém, é preciso ainda chamar a atenção: primeiro, 
quanto à peculiaridade do objeto que se trata de explicar histori
camente; em seguida, quanto ao sentido em que semelhante expli
cação é possível no quadro desta pesquisa.
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2. O “espírito” do capitalismo

No título deste estudo emprega-se o conceito de “espírito do 
capitalismo”, que soa um pouco pretensioso. O que se deve enten
der por isso? [Na tentativa de lhe dar uma “definição” ou algo 
assim, logo se apresentam certas dificuldades que pertencem à 
natureza do próprio objetivo da pesquisa.]

Se é que é possível encontrar um objeto que dê algum senti
do ao emprego dessa designação, ele só pode ser uma “individua
lidade histórica”, isto é, um complexo de conexões que se dão na 
realidade histórica e que nós encadeamos conceitualmente em um 
todo, do ponto de vista de sua significação cultural.

Tal conceito histórico, entretanto, na medida em que por seu 
conteúdo está relacionado a um fenômeno significativo em sua 
peculiaridade individual, não pode ser definido (vale dizer: “deli
mitado”) segundo o esquema genusproximum, differentia specifi- 
ca, devendo antes ser gradualmente composto a partir de cada um 
de seus elementos, extraídos da realidade histórica. Daí por que a 
apreensão conceituai definitiva não pode se dar no começo da pes
quisa, mas sim no final: noutras palavras, somente no decorrer da
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discussão se vai descobrir, e este será seu principal resultado, como 
formular da melhor maneira —  isto é, da maneira mais adequada 
aos pontos de vista que nos interessam — o que entendemos aqui 
por “espírito” do capitalismo. Por outro lado, esses pontos de vista 
(dos quais tornaremos a falar) não são os únicos possíveis para 
analisar os fenômenos históricos que estamos considerando. Para 
esse, como para todo fenômeno histórico, a consideração de 
outros pontos de vista produziria como “essenciais” outros traços 
característicos: segue-se daí que não se pode ou não se deve neces
sariamente entender por “espírito” do capitalismo somente aquilo 
que nós apontaremos nele como essencial para nossa concepção. 
Isso faz parte da natureza mesma da “formação de conceitos his
tóricos”, a saber: tendo em vista seus objetivos metodológicos, não 
tentar enfiar a realidade em conceitos genéricos abstratos, mas 
antes procurar articulá-la em conexões [genéticas] concretas, 
sempre e inevitavelmente de colorido especificamente individual.

Mas como, apesar de tudo, se trata de identificar o objeto com 
cuja análise e explicação histórica estamos às voltas, então não é o 
caso de dar uma definição conceituai, mas cabe tão-somente ofe
recer [pelo menos por ora] um ífeZmearaercfapravisóxio-daqnilo 
que aqui seeniende por^espírito^^do capitalisnio.lal delineamen
to é de fato indispensável a fim de compreender o objeto da pes
quisa, e é com esse fito que vamos nos deter em um documento 
desse “espírito” que contém, em pureza quase clássica, aquilo que 
antes de mais nada nos interessa aqui [e simultaneamente oferece 
a vantagem de ser isento de toda relação direta com a religião e por 
conseguinte —  para o nosso tema —  “isento de pressupostos”]:

Lembra-te que tempo é dinheiro; aquele que com seu trabalho 
pode ganhar dez xelins ao dia e vagabundeia metade do dia, ou fica 
deitado em seu quarto, não deve, mesmo que gaste apenas seis pence

42

para se divertir, contabilizar só essa despesa; na verdade gastou, ou 
melhor, jogou fora, cinco xelins a mais.

Lembra-te que/crédito é dinheirol Se alguém me deixa ficar com 
seu dinheiro depois da data do vencimento, está me entregando os 
juros ou tudo quanto nesse intervalo de tempo ele tiver rendido 
para mim. Isso atinge uma soma considerável se a pessoa tem bom 
crédito e dele faz bom uso.

Lembra-te que o dinheiro éj>rocriador por natureza e fértil. O 
dinheiro pode gerar dinheiro, e seus rebentos podem gerar ainda 
mais, e assim por diante. Cinco xelins investidos são seis, reinvesti
dos são sete xelins e três pence, e assim por diante, até se tornarem 
cem libras esterlinas. Quanto mais dinheiro houver, mais produzi
rá ao ser investido, de sorte que os lucros crescem cada vez mais 
rápido. Quem mata uma porca prenhe destrói sua prole até a milé
sima geração. Quem estraga uma moeda de cinco xelins, assassina 
(!) tudo o que com ela poderia ser produzido: pilhas inteiras de 
libras esterlinas.

Lembra-te que — como diz o ditado — um bom pagador é 
senhor da bolsa alheia. Quem é conhecido por pagar pontualmen
te na data combinada pode a qualquer momento pedir emprestado 
todo o dinheiro que seus amigos não gastam.

Isso pode ser de grande utilidade. A par de presteza e frugalida
de, nada contribui mais para um jovem subir na vida do que pon
tualidade e retidão em todos os seus negócios. Por isso, jamais rete
nhas dinheiro emprestado uma hora a mais do que prometeste, 
para que tal dissabor não te feche para sempre a bolsa de teu amigo.

As mais insignificantes ações que afetam o crédito de um 
homem devem ser por ele ponderadas. As pancadas de teu martelo 
que teu credor escuta às cinco da manhã ou às oito da noite o dei
xam seis meses sossegado; mas se te vê à mesa de bilhar ou escuta 
tua voz numa taberna quando devias estar a trabalhar, no dia
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seguinte vai reclamar-te o reembolso e exigir seu dinheiro antes que 
o tenhas à disposição, duma vez só.’

Isso mostra, além do mais, que não te esqueces das tuas dívidas, 
fazendo com que pareças um homem tão cuidadoso quanto hones
to, e isso aumenta teu crédito.

Guarda-te de pensar que tudo o que possuis é propriedade tua 
e de viver como se fosse. Nessa ilusão incorre muita gente que tem 
crédito. Para te precaveres disso/mantém uma contabilidade exata 
de tuas despesas e receitas/Se te deres a pena de atentar para os deta
lhes, isso terá o seguinte efeito benéfico: descobrirás como peque
nas despesas se avolumam em grandes quantias e discernirás o que 
poderia ter sido poupado e o que poderá sê-lo no futuro...

Por seis libras por ano podes fazer uso de cem libras, contanto 
que sejas reconhecido como um homem prudente e honesto. Quem 
esbanja um groat {quatro pence} por dia esbanja seis libras por ano, 
que é o preço para o uso de cem libras. Quem perde a cada dia um 
bocado de seu tempo no valor de quatro pence (mesmo que sejam 
só alguns minutos) perde, dia após dia, o privilégio de utilizar cem 
libras por ano. Quem desperdiça seu tempo no valor de cinco xelins 
perde cinco xelins e bem que os poderia ter lançado ao mar. Quem 
perde cinco xelins não perde só essa quantia, mas tudo o que com 
ela poderia ganhar aplicando-a em negócios — o que, ao atingir o 
jovem uma certa idade, daria uma soma bem considerável.

É Benjamin Franklin24 que nessas sentenças nos faz um ser- 
mã° máximas que Ferdinand Kürnberger satiriza como [pre
tensa] profissão de fé ianque em seu Retrato da cultura am erica
na,25 que cintila de verve e veneno. Ninguém porá em dúvida que 
é o espírito do capitalismo” que aqui nos fala de maneira caracte
rística, e dúvida também não há em afirmar que nem tuáo o que se 
pode compreender por esse “espírito” esteja contido aí. Se nos 
demoramos ainda um pouco nessa passagem, cuja filosofia de
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vida é assim resumida no Cansado daA m éricade Kürnberger: Do 
gado se faz sebo; das pessoas, dinheiro”, então salta à vista como 
traço próprio dessa “filosofia da avareza” [o ideal do homem hon
rado digno de crédito e, sobretudo,] a idéia do dever que tem o indi
víduo de se interessar pelo aumento de suas posses como um fim 
em si mesmo. [Com efeito: aqui não se prega simplesmente uma 
técnica de vida, mas uma “ética” peculiar cuja violação não é tra
tada apenas como desatino, mas como uma espécie de falta com o 
dever: isso, antes de tudo, é a essência da coisa. O que se ensina aqui 
não é apenas “perspicácia nos negócios” —  algo que de resto se 
encontra com bastante freqüência — , mas é um ethos que se 
expressa, e é precisamente nesta qualidade que ele nos interessa.] 

Se, a um sócio que se aposentara a fim de descansar e busca
va persuadi-lo a fazer o mesmo, já que afinal ganhara o bastante e 
devia deixar que outros por sua vez ganhassem, Jakob Fugger res
ponde, repreendendo-o por sua “pusilanimidade”: “Ele (Fugger) 
tinha um propósito bem diferente, queria ganhar enquanto pu
desse”.26 O “espírito” dessa declaração difere claramente do de 
Franklin: o que ali é expresso como fruto da ousadia comercial e 
de uma inclinação pessoal moralmente indiferente,27 assume aqui 
o caráter de uma máxima de conduta de vida eticamente coroada. 
{é nesse sentido específico que o conceito de “1. ' ^  
mo” é utilizado aqui/28 [Do capitalismo moderno, naturalmente. 
Escusado dizer, dada a própria colocação do problema, que aqui se 
trata apenas do capitalismo da Europa ocidental e da América do 
Norte. “„Capitalismo” existiu na China, na índia, na Babilônia, na 
Antigüidade e na Idade Média. Mas, como veremos, faltava-lhe pre

cisamente esse ethos peculiar.]}
No fundo, todas as advertências morais de Franklin são de 

cunho utilitário: a honestidade é útil porque traz crédito, e o 
mesmo se diga da pontualidade, da presteza, da frugalidade tam
bém, e ép or  isso que são virtudes: donde se conclui, por exemplo,
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entre outras coisas, que se a aparência de honestidade faz o mesmo 
serviço, é o quanto basta, e um excesso desnecessário de virtude 
haveria de parecer, aos olhos de Franklin, ura desperdício impro
dutivo condenável. E de fato: quem lê em sua autobiografia o rela
to de sua conversão” a essas virtudes29 ou então suas considera
ções sobre a utilidade de manter estritamente as aparências de 
modéstia, de discrição proposital quanto aos méritos pessoais 
quando se trata de obter reconhecimento de todos,30 necessaria
mente há de concluir que essas, como todas as virtudes aliás, sójão 
virtudes para Franklinna medida em que forem, in concreto. úteis 
ao indivíduo, e basta o expediente da simples aparência, desde que 
preste o mesmo serviço: uma coerência efetivamente inescapável 
para o utilitarismo estrito. Isso parece surpreender inflagranti 
aquilo que os alemães comumente sentem como “hipocrisia” nas 
virtudes do americanismo. —  Só que as coisas não são tão simples 
assim. Não apenas o caráter pessoal de Benjamin Franklin, tal 
como vem à luz na sinceridade entretanto rara de sua autobiogra
fia, mas também a circunstância de que ele atribui o fato mesmo 
de haver descoberto a “utilidade” da virtude a uma revelação de 
Deus, cuja vontade era destiná-lo à virtude, mostram que aqui nós 
estamos às voltas com algo bem diverso de um florilégio de máxi
mas puramente egocêntricas. Acima de tudo, este é o summum  
bonum  dessa “ética”/ganhar dinheiro e sempre mais dinheiro, no 
mais rigoroso resguardo de todo gozo imediato do dinheiro 
ganho, algo tão completamente despido de todos os pontos de 
vista eudemonistas ou mesmo hedonistas e pensado tão exclusi
vamente como fim em si mesmo, que, em comparação com a “feli
cidade” do indivíduo ou sua “utilidade”, aparece em todo caso 
como inteiramente transcendente e simplesmente irracional.31 O 
ser humano em função do ganho como finalidade da vida, não 
mais o ganho em função do ser humano como meio destinado a 
satisfazer sua&necessi.dades.materiais. Essa inversão da ordem, por
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assim dizer, “natural” das coisas, totalmente sem sentido para a 
sensibilidade ingênua, é tão manifestamente e sem reservas um 
Leitmotiv do capitalismo, quanto é estranha a quem não foi toca
do por seu bafo. Mas implica ao mesmo tempo uma gama de sen
sações que tocam de perto certas representações religiosas. Se 
alguém pergunta: p or que afinal é preciso “fazer das pessoas 
dinheiro”, Benjamin Franklin, embora fosse ele próprio de confis
são palidamente deísta, responde em sua autobiografia com um 
versículo bíblico do Livro dos Provérbios (Pr 22,29) que seu pai, 
calvinista estrito, conforme ele conta, não se cansava de lhe pregar 
na juventude: “Vês um homem exímio em sua profissão? Digno ele 
é de apresentar-se perante os reis”.32 Na ordem econômica moder
na, o ganho de dinheiro —  contanto que se dê de forma legal —  é 
o resultado e a expressão da habilidade na profissão, e essa habili
dade, é fácil reconhecer na passagem citada como em todos os seus 
escritos sem exceção, constitui o verdadeiro alfa e ômega da moral 
de Franklin.33

De fato: essa idéia singular, hoje tão comum e corrente e na 
verdade tão pouco autoevidente, da profissão como dever, de uma 
obrigação que o indivíduo deve sentir, e sente, com respeito ao 
conteúdo de sua atividade “profissional”, seja ela qual for, pouco 
importa se isso aparece à percepção espontânea como pura valo
rização de uma força de trabalho ou então de propriedades e bens 
(de um “capital”) —  é essa idéia que é característica da “ética so
cial” da cultura capitalista e em certo sentido tem para ela uma sig
nificação constitutiva. Não que ela tenha crescido somente no solo 
do capitalismo: pelo contrário, mais adiante trataremos de ras- 
treá-la passado adentro. E muito menos, é claro, se pode afirmar 
que a apropriação subjetiva dessa máxima ética por seus portado
res individuais, digamos, os empresários ou os operários da 
moderna empresa capitalista, seja uma condição de sobrevivência 
para o capitalismo hodierno. Atualmente a ordem econômica
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capitalista é um imenso cosmos em que o indivíduo já nasce den
tro e que para ele, ao menos enquanto indivíduo, se dá como um 
fato, uma crosta que ele não pode alterar e dentro da qual tem que 
viver. Esse cosmos impõe ao indivíduo, preso nas redes do merca
do, as normas de ação econômica. O fabricante que insistir em 
transgredir essas normas é indefectivelmente eliminado, do 
mesmo modo que o operário que a elas não possa ou não queira se 
adaptar é posto no olho da rua como desempregado.

Ó_capitalismo hodierno, dominando de longa data a vida 
econômica, educa e cria para si mesmo, por via da seleção econô
mica, os sujeitos econômicos— empresários e operários— de que 
necessita. E entretanto é justamente esse fato que exibe de forma 
palpável os limites do conceito de“seleção” como meio de explica
ção de fenômenos históricos. Para que essas modalidades de con
duta de vida e concepção de profissão adaptadas à peculiaridade 
do capitalismo pudessem ter sido “selecionadas”, isto á. tenham 
podido sobrepujar outras modalidades, primeiro elas tivcram que 
emergir, evidentemente, e não apenas em indivíduos singulares 
isolados, mas sim como um modo de ver portado por grupos de 
pessoas. Portanto, é essa emergência de um modo de ver que se 
trata propriamente de explicar. Só alhures teremos ocasião de tra
tar no pormenor daquela concepção do/materialismo histórico 
ingênuo segundo a qual “idéias”como essa são geradas como 
“reflexo” ou “superestrutura” de situações econômicas/Por ora, é 
suficiente para nosso propósito indicar: que na terra natal de 
Benjamin Franklin (o Massachusetts) o “espírito do capitalismo” 
(no sentido por nós adotado) existiu incontestavelmente antesào  
“desenvolvimento do capitalismo” [(já em 1632 na Nova Ingla
terra, havia queixas quanto ao emprego do cálculo na busca de 
lucro, em contraste com outras regiões da América)]; e que esse 
espírito capitalista” permaneceu muito menos desenvolvido, por 

exemplo, nas colônias vizinhas —  os futuros estados sulistas da
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União —  muito embora estas últimas tivessem sido criadas por 
grandes capitalistas com finalidades mercantis, ao passo que as 
colônias da Nova Inglaterra tinham sido fundadas por razões reli
giosas por pregadores e intelectuais em associação com pequeno- 
burgueses, artesãos e yeomen. Neste caso, portanto, a relação de 
causalidade é de todo modo inversa àquela que se haveria de pos
tular a partir de uma posição “materialista”. Mas a juventude de 
tais idéias é mais cravejada de espinhos do que o supõem os teóri
cos da “superestrutura”, e elas não desabrocham feito flor.. Para se 
impor, o espírito capitalista^ no sentido que até agora empresta
mos a esse conceito, teve de travar duro combate contra um 
guindo de forças hostisAJma disposição como a que se expressa 
nas passagens citadas de Benjamin Franklin e que obteve o aplau
so de todo um povo teria sido proscrita tanto na Antigüidade 
quanto na Idade Média,34 tanto como expressão da mais sórdida 
avareza quanto como uma disposição simplesmente indigna, e 
ainda hoje essa suspeita normalmente se verifica entre aqueles 
grupos sociais menos envolvidos na economia capitalista especi
ficamente moderna ou a ela menos adaptados. E isso não porque 
“o impulso aquisitivo” ainda fosse coisa desconhecida ou pouco 
desenvolvida em épocas pré-capitalistas —- como se tem dito tan
tas vezes —  nem porque a auri sacra fam es, a cobiça, naquele 
tempo —  ou ainda hoje —  fosse menor fora do capitalismo bur
guês do que dentro da esfera especificamente capitalista, que é 
como a ilusão dos modernos românticos concebe a coisa. A dife
rença entre “espírito” capitalista e pré-capitalista não reside neste 
ponto, não: a cupidez do mandarim chinês, do aristocrata da Ro
ma antiga, do latifundiário moderno resiste a toda comparação. E 
a auri sacra fam es  do cocheiro ou do barcaiuolo napolitano ou 
ainda do representante asiático de semelhantes atividades, mas 
também a do artesão da Europa do Sul ou dos países asiáticos se 
expressa, como qualquer um pode constatar por si mesmo, de
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uma forma extraordinariamente mais aguçada e em particular 
menos escrupulosa do que, digamos, a de um inglês em igual

situaçao.35 A [disseminada preponderância da] absoluta falta de
escrúpulos na afirmação do interesse pessoal no ganho pecuniá
rio foi justamente uma característica específica daqueles países 
cujo deslanche capitalista-burguês [ -  mensurado segundo a 
escala do desenvolvimento ocidental - ]  se mantivera“em atraso”. 
Nesses países, haja vista o caso da Itália em contraste com a 
Alemanha, todo fabricante sabe que a falta de coscienziosità dos 
trabalhadores36 foi e continua a ser em certa medida um dos prin
cipais obstáculos ao seu desenvolvimento capitalista. O capitalis
mo nao pode empregar como operários os representantes práticos 
de um hberum  arbitrium  indisciplinado, do mesmo modo que 
também não lhe pode servir, se é que aprendemos alguma coisa 
com Franklin, aquele homem de negócios cujo comportamento 
externo for simplesmente sem escrúpulos. A diferença, portanto, 
nao está no grau de desenvolvimento de qualquer “pulsão” pecu
niária. A auri sacra fam es é tão velha quanto a história da humani
dade que conhecemos; veremos no entanto que aqueles que a essa 
pu sao se entregaram sem reservas -  feito aquele capitão de mar 
holandês que “por ganância estava disposto a varar o inferno, 
mesmo que dali saísse com as velas em chamas” —  não eram de 
modo algum os representantes daquela disposição da qual se ori- 
gmou eé isso o que importa— o “espírito” capitalista [especifi
camente moderno] como fenôm eno de m assaJjo  ganho desbraga-

todos os períodos da história.onde quer e^om oqufi^uedeialo 
fosse^ossivel. Como a guerra e a pirataria, assim também o livre- 
comercio sem regulação não via obstáculos para se relacionar com 
os estrangeiros, com desconhecidos; aqui a “moral externa” per
mitia o que na relação “entre irmãos” era vedado, E como, externa
mente, o lucro capitalista enquanto “aventura” se sentia em casa
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em todas as constituições econômicas que toleravam fortunas 
monetárias e ofereciam oportunidades de fazê-las frutificar: me
diante comenda, contrato de coleta de impostos, empréstimos ao 
Estado, financiamento de guerras e cortes, cargos no funcionalis
mo, assim também essa disposição aventureira que se ri das bar
reiras éticas se alastrou por toda parte. O absoluto e consciente 
desregramento da ânsia de ganhar andou de braços dados muitas 
vezes com 0 mais estrito apego aos laços tradicionais. Com o des
moronamento da tradição e a irrupção mais ou menos enérgica 
do livre lucro no seio mesmo dos grupamentos sociais, o que se 
seguiu não foi uma afirmação do cunho ético dessa novidade, 
tendo sido simplesmente tolerada como um dado factual, consi
derado eticamente indiferente ou mesmo lamentável, se bem que 
infelizmente inevitável. Essa foi não apenas a tomada de posição 
normal de todas as doutrinas éticas, mas também —  e isto é o que 
substancialmente mais importa— do comportamento prático do 
homem médio da era pré-capitalista: “pré-capitalista” no sentido 
de que a valorização racional do capital no quadro da empresa e a 
organização capitalista racional do trabalho ainda não haviam se 
tornado as potências dominantes na orientação da ação econômi
ca. Foi precisamente essa atitude um dos mais fortes obstáculos 
espirituais com que se defrontou a adaptação dos seres humanos 
aos pressupostos de uma ordem econômica de cunho capitalista- 
burguês.]

O adversário com o qual teve de lutar o “espírito” do capitalis
mo [no sentido de um determinado estilo de vida regido por nor
mas e folhado a “ética”] foi em primeiro lugar [e continuou sendo] 
aquela espécie de sensibilidade e de comportamento que se pode 
chamar dejtradicionalismo] Também nesse caso é preciso sustar 
toda tentativa de uma “definição” conclusiva; tentemos em com
pensação, a partir de alguns casos específicos e começando de
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baixo: dos trabalhadores, deixar claro —  também aqui a título pro
visório, naturalmente— o que se quer dizer com “tradicionalismo”.

Um dos meios técnicos que o empresário moderno costuma 
aplicar para obter de “seus” operários o máximo possível de rendi
mento no trabalho e aumentar a intensidade do trabalho é o salá- 
rÍ9 P-°L tarefa. Na agricultura, por exemplo, um caso que reclama 
imperiosamente o aumento máximo da intensidade do trabalho é 
o da colheita, visto que, notadamente quando o clima é incerto, 
oportunidades de lucros ou de prejuízos extraordinariamente 
altos dependem muitas vezes da possibilidade de sua aceleração. 
Daí o costume de usar quase sempre o sistema de salário por tare
fa. E como, com o aumento das receitas e da intensidade do em
preendimento, em geral costuma crescer o interesse do empresá
rio em acelerar a colheita, é óbvio que repetidas vezes se tentou 
interessar os trabalhadores na elevação do rendimento de seu tra
balho mediante a elevação da taxa de remuneração por tarefa, o 
que lhes daria em curto espaço de tempo a oportunidade de um 
ganho que para eles era excepcionalmente alto. Só que aí surgiram 
dificuldades peculiares: o aumento do pagamento por tarefa o 
mais das vezes não teve por resultado maior produtividade do tra
balho no mesmo intervalo de tempo, mas sim menor, porque os 
trabalhadores respondiam aos aumentos das taxas de remunera
ção não com o incremento da produtividade diária, mas sim com 
a sua diminuição. O homem que, por exemplo, à razão de um 
marco por jeira na ceifa de trigo estivesse acostumado até ali a cei
far duas jeiras e meia por dia ganhando assim 2,50 marcos por dia, 
depois que a remuneração por jeira foi aumentada em 25 Pfennige 
ele passou a ceifar não as tres jeiras como seria de esperar a fim de 
aproveitar a oportunidade de um ganho maior; em vez de ganhar 
3,75 marcos —  o que seria perfeitamente possível —  o que ele fez 
foi passar a ceifar menos, só duas jeiras por dia, já que assim ganha
va diariamente os mesmos 2,50 marcos de antes e, como lá diz a
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Bíblia, “com isso se contentava”. Ganhar mais o atraía menos que 
o fato de trabalhar menos; ele não se perguntava: quanto posso 
ganhar por dia se render o máximo no trabalho? e sim: quanto 
devo trabalhar para ganhar a mesma quantia —  2,50 marcos 
que recebi até agora e que cobre as minhas necessidades tradicio
nais? Eis nrn-.exemplo justamente daquela atitude que „deve ser 
chamada de “tradicionalismo”: o ser humano não quer “por natu
reza” ganhar dinheiro e sempre mais dinheiro, mas simplesmente 
viver, viver do modo como está habituado a viver e ganhar o neces
sário para tantgj Onde quer que o capitalismo [moderno] tenha 
dado início à sua obra de incrementar a “produtividade” do traba
lho humano pelo aumento de sua intensidade, ele se chocou com 
a resistência infinitamente tenaz e obstinada desse Leitmotiv do 
trabalho na economia pré-capitalista, e choca-se ainda hoje por 
toda parte, tanto mais quanto mais “atrasada” (do ponto de vista 
capitalista) é a mão-de-obra da qual se vê depender. Agora— para 
voltar ao nosso exemplo —  já que o apelo ao “senso aquisitivo 
pela oferta salário mais alto por tarefa terminou em fracasso, seria 
muito natural recorrer ao método exatamente inverso: tentar a 
redução dos salários a fim de obrigar o trabalhador a produzir mais 
do que antes para manter o mesmo ganho. Aliás, a uma considera
ção desatenta já pôde parecer e ainda hoje parece que há uma cor
relação entre salário menor e lucro maior e tudo o que é pago a 
mais em salários significa por força uma correspondente diminui
ção dos lucros. Pois esse caminho, também o capitalismo desde o 
início o trilhou e repetidamente tornou a trilhá-lo, e por séculos a 
fio vigorou como um artigo de fé que salários baixos eram produ
tivos”, que eles aumentavam o rendimento do trabalho e que, 
como já dizia Pieter de la Cour —  em plena concordância, nesse 
ponto, com o espírito do antigo calvinismo, conforme veremos: o 
povo só trabalha porque é pobre, e enquanto for pobre.

Só que a eficácia desse meio aparentemente tão testado tem
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limites.37 É certo que para sua expansão o capitalismo requer a 
existencia de um excedente populacional que ele possa alugar a 
preço baixo no mercado de trabalho. Só que um excesso de “exér
cito de reserva”, se em dadas circunstâncias favorece sua expansão 
quantitativa, entravapor outro lado seu desenvolvimento qualita
tivo, mormente a transição a formas empresariais que explorem o 
trabalho intensivo/Salário baixo não é de modo algum idêntico a 
trabalho barato./Mesmo de uma perspectiva puramente quantita
tiva, a produtividade do trabalho cai em quaisquer circunstâncias 
com um salário fisiologicamente insuficiente e, a longo prazo, vai 
significar uma verdadeira “seleção dos mais incompetentes”. Hoje 
um silesiano médio ceifa, com esforço máximo, pouco mais de 
dois terços da gleba que, no mesmo intervalo, ceifa um pomerânio 
ou um meclemburguês mais bem-remunerado e mais bem-nutri- 
do; o polonês, fisicamente, produz tanto menos quanto mais a 
leste se encontrar, em comparação com o alemão. E também do 
ponto de vista apenas dos negócios, o baixo salário fracassa como 
fator de desenvolvimento capitalista sempre que se trata do fabri
co de produtos que exijam um trabalho qualificado (uma forma
ção) ou o manejo de máquinas caras e delicadas ou, de modo geral, 
quando se precisa de uma dose considerável de atenção e iniciati
va. Nesses casos o salário baixo não rende, e seu efeito é o oposto 
do pretendido. Pois aqui não se faz indispensável simplesmente 
um elevado senso de responsabilidade, mas também uma dispo
sição que ao menos durante o trabalho esteja livre da eterna ques
tão de como, com um máximo de comodidade e um mínimo de 
esforço, ganhar o salário de costume; e mais, uma disposição de 
executar o trabalho como se fosse um fim absoluto em si mesmo 

como vocação . Mas tal disposição não está dada na natureza.
E tampouco pode ser suscitada diretamente, seja por salários altos 
seja por salários baixos, só podendo ser o produto de um longo 
processo educativo. Hoje em dia , firme na sela como está, o capita
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lismo consegue recrutar com relativa facilidade seus trabalhado
res em todos os países industrializados e, no interior de cada país, 
em todas as regiões industrializadas. No passado, esse era a cada 
caso um dos problemas mais difíceis.38 E mesmo hoje nem sempre 
ele alcança seu objetivo, pelo menos não sem o respaldo de um 
poderoso aliado que, como veremos adiante, o apoiou na época de 
sua formação. Esclareçamos com um outro exemplo o que preten
demos dizer. Uma imagem da forma tradicionalista e atrasada de 
trabalho nos é fornecida hoje especialmente pelas mulheres operá
rias, sobretudo as solteiras. Em particular sua absoluta incapaci
dade e falta de vontade de abandonar os modos de trabalho tradi
cionais há muito assimilados em favor de outras modalidades 
mais práticas, de adaptar-se a novas formas de trabalho e as assi
milar, de concentrar seu intelecto ou simplesmente de fazer uso 
dele —  eis uma queixa quase generalizada dos patrões que empre
gam moças, sobretudo moças alemãs. Explicações sobre a possibi
lidade de tornar o próprio trabalho mais fácil, e acima de tudo 
mais lucrativo, costumam esbarrar com a sua mais completa 
incompreensão, e o aumento das taxas de remuneração por tarefa 
choca-se em vão contra a muralha do hábito. Coisa diferente —  e 
esse é um ponto não sem importância para nossa consideração —  
só costuma acontecer com moças de educação especificamente 
religiosa, notadamente de origem pietista. Ouve-se com freqüên
cia [e de tempos em tempos as estatísticas comprovam]39 que a 
essa categoria de mão-de-obra se abrem as melhores oportunida
des de educação econôm ica^ capacidade de concentração men
tal bem como a atitude absolutamente central de sentir-se “no 
dever de trabalhar” encontram-se aqui associadas com particular 
freqüência a um rigoroso espírito de poupança que calcula o 
ganho e seu montante geral, a um severo domínio de si e uma 
sobriedade que elevam de maneira excepcional a produtividade. 
Para essa concepção do trabalho como fim em si mesmo, como



vocação numa profissão”, o solo aqui é dos mais férteis, e das mais 
amplas as oportunidades de superar a rotina tradicionalista em 
conseqüência da educação religiosa. Essa consideração relativa ao 
capitalismo no presente40 mostra-nos mais uma vez como vale a 
pena indagar de que modo foi possível se formar já em sua tenra 
idade essa conexão entre capacidade de adaptação ao capitalismo 
e fatores religiosos, Que ela já existisse então de modo análogo é 
algo que se conclui de varios fenômenos isolados. Por exemplo, a 
repulsa e a perseguição que os operários metodistas no século xvm 
sofreram da parte de seus colegas de trabalho não visavam somen
te ou principalmente às suas excentricidades religiosas —  destas a 
Inglaterra tinha visto muitas, e mais estranhas: como já sugere a 
destruição de suas ferramentas, tantas vezes mencionada nos rela
tos da época — , elas visavam especificamente à sua “boa vontade 
para o trabalho”, como se diria hoje.

Antes porém voltemos ao presente, e agora aos empresários, 
para elucidar aqui também a significação do “tradicionalismo”.

Sombart, em suas discussões sobre a gênese do capitalismo,41 
distinguiu os dois grandes Leitmotive entre os quais se teria movi
do a história econômica, a “satisfação das necessidades” e o 
ganho , conforme a modalidade e a direção da atividade econô

mica sejam determinadas ou pela extensão das necessidades p es 
soais  ou, independentemente dos limites dessas últimas, pela 
ambição de ganho e a possibilidade de obtê-lo. O que ele designa 
“sistema de economia de satisfação das necessidades” parece cor
responder, à primeira vista, ao que é descrito aqui como “tradi
cionalismo econômico . Isso só será verdade se equipararmos o 
conceito de “necessidade” ao de “necessidade tradicional”. Caso 
contrário, muitas economias que, segundo a forma de sua organi
zação, devem ser consideradas “capitalistas”, até mesmo no senti
do de “capital” proposto por Sombart noutra passagem de sua 
obra, 2 ficam de fora do âmbito das economias que visam ao
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“lucro” e passam ao âmbito das “economias de satisfação das 
necessidades”. Mesmo negócios dirigidos notadamente por 
empresários privados sob a forma de inversão de capital (= di
nheiro ou bens cujo valor corresponde a uma soma de dinheiro) 
com finalidade de lucro através da compra de meios de produção 
e da venda de produtos, ou seja, dirigidos sem dúvida como “em
presas capitalistas”, podem não obstante trazer em si um caráter 
“tradicionalista”. Esse fenômeno, mesmo no decorrer da história 
econômica recente, não foi uma exceção, mas a bem da verdade —  
com repetidas interrupções devidas às sempre novas e cada vez 
mais violentas irrupções do “espírito do capitalismo’ —  a regra. É 
certo que a forma “capitalista” de uma economia e o espírito com 
o qual é conduzida em geral guardam entre si uma relação de “ade
quação”, mas essa dependência mútua não constitui uma “lei”. E se 
apesar de tudo empregamos provisoriamente aqui a expressão 
“espírito do capitalismo [(moderno)]”43 para designar aquela dis
posição que nas raias de uma profissão de forma sistemática ambi
ciona o ganho [legítimo e racional], tal como ilustrado no exem
plo de Benjamin Franklin, isso se deve à razão histórica de que 
aquela disposição encontrou sua forma mais adequada na empre
sa capitalista [moderna], e a empresa capitalista, por sua vez, 
encontrou nela sua força motriz espiritual mais adequada.

Mas, em si, podem ambas muito bem ocorrer separadamen
te. Benjamin Franklin estava repleto de “espírito capitalista numa 
época em que sua tipografia formalmente não se distinguia em 
nada de uma oficina artesanal qualquer. E veremos que em geral, 
no limiar dos tempos modernos, não foram somente nem pre
ponderantemente os empresários capitalistas do patriciado mer
cantil, mas muito mais os estratos ascendentes do Mittelstand 
industrial, os portadores dessa disposição que aqui designamos 
por “espírito do capitalismo”.44 Mesmo no século xix seus repre
sentantes clássicos não eram os distintos gentlemen de Liverpool e
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Hamburgo, com suas fortunas mercantis herdadas ao longo das 
gerações, mas antes os novos-ricos de Manchester ou da Renânia- 
Vestfália, de origem muitas vezes bem modesta. [E algo parecido 
se dava já no século xvi: as indústrias recém-surgidas nessa época 
em sua maioria foram criadas tendo como ponto de gravidade os 
parvenus].45

A exploração, digamos, de um banco, ou de uma casa de ex
portação por atacado, ou ainda de um estabelecimento varejista, 
ou finalmente de uma grande empresa putting-out, isto é, distri
buidora de matéria-prima e controladora de artigos fabricados 
em domicílio, certamente só será possível na forma de empresa 
capitalista. A despeito disso, todos esses negócios podem ser geri
dos num espírito estritamente tradicionalista: os negócios dos 
grandes bancos emissores não podem  ser geridos de outro modo; 
o comércio ultramarino de épocas inteiras assentou-se na base de 
monopólios e regulamentos de caráter estritamente tradicional; 
no comércio a varejo —  e não falo aqui dos pequenos mandriões 
sem capital que hoje clamam pelo auxílio estatal —  a revolução 
que põe fim ao velho tradicionalismo ainda está em pleno curso: a 
mesma viravolta que estilhaçou as formas do velho Verlagssystem 
{manufatura em domicílio de artigos encomendados por um 
capitalista; em inglês: putting-out system; em francês: système sur 
avances} com o qual o hodierno trabalho em casa tem algum pa
rentesco só na forma. O modo como transcorre essa revolução e o 
que ela significa podem— por mais conhecidas que sejam essas coi
sas —  ser mais uma vez ilustrados recorrendo a um caso específico.

Até por volta da metade do século passado {século xix}, a vida 
de um empresário da produção em domicílio, ao menos em mui
tos ramos da indústria têxtil continental,46 era bastante cômoda 
para os padrões de hoje. Pode-se imaginar seu dia-a-dia mais ou 
menos assim: os camponeses vinham à cidade onde morava o 
empresário trazendo seus tecidos —  produzidos em grande parte
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ou inteiramente (no caso do linho) com matéria-prima manufa
turada por eles próprios —  e, após meticuloso exame de qualida
de dos panos, muitas vezes de caráter oficial, recebiam em paga o 
preço usual. Os fregueses do empresário, seus intermediários para 
todos os mercados mais distantes, vinham igualmente até ele para 
comprar, na maioria das vezes não pelas amostras mas pela tradi
ção de qualidade do que ele tivesse no estoque, ou então, e nesse 
caso com bastante antecedência, faziam a encomenda que, se fosse 
o caso, era repassada aos camponeses. A visita pessoal à clientela 
era feita, se tanto, de quando em quando com longos intervalos, 
bastando de início a troca de correspondência e o envio de amos
tras, prática essa que se difundiu pouco a pouco e cada vez mais. O 
número de horas no escritório, modesto: talvez cinco ou seis horas 
por dia, por vezes muito menos, e na temporada, se temporada 
houvesse, mais; os ganhos, razoáveis, suficientes para levar uma 
vida decente e, em tempos de vacas gordas, fazer um pé-de-meia; 
no geral, um clima de grande cortesia entre os concorrentes graças 
a uma concordância relativamente grande quanto aos princípios 
básicos do negócio; generosa visita diária à taberna ou ao café para 
o trago do fim da tarde e o encontro com os amigos. Pacato anda
mento de vida, no geral.

Era, em todos os aspectos, uma form a  “capitalista” de organi
zação, se levarmos em conta o lado puramente comercial-mercan- 
til do empresário bem como a inescapável necessidade de um 
investimento de capitais no negócio e, finalmente ainda, os aspec
tos objetivos do processo econômico ou da forma de contabilida
de escolhida. Mas era economia “tradicionalista”, se atentarmos ao 
espírito que animava esses empresários: a cadência de vida tradi
cional, o montante de lucros tradicional, a quantidade tradicional 
de trabalho, o modo tradicional de conduzir os negócios e de se 
relacionar com os trabalhadores e com a freguesia, por sua vez 
essencialmente tradicional, a maneira tradicional de conquistar
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clientes e mercados, tudo isso dominava a exploração do negócio 
e servia de base —  por assim dizer —  ao ethos desse círculo de em
presários.

Um dia, porém, esse aconchego foi repentinamente pertur
bado, e muitas vezes sem que a form a  de organização sofresse 
nenhuma alteração fundamental —  a transição, digamos, para a 
fábrica fechada, para o tear mecânico ou coisas do gênero. Em vez 
disso, o que se deu o mais das vezes foi simplesmente isto: um 
jovem qualquer de uma das famílias desses empresários da produ
ção em domicílio muda-se da cidade para o campo, seleciona a 
dedo os tecelões de que necessita, aumenta ainda mais sua depen
dência e o controle sobre eles, fazendo, dos camponeses, operá
rios; por outro lado, assume totalmente as rédeas do processo de 
vendas por meio de um contato o mais direto possível com os con
sumidores finais: comércio a varejo, granjeia pessoalmente os 
clientes, visita-os regularmente a cada ano, mas, sobretudo, passa 
a adaptar a qualidade dos produtos exclusivamente às necessida
des e desejos deles para “agradá-los” e a pautar-se ao mesmo 
tempo pelo princípio do “menor preço, maior giro”. Repete-se 
então o que sempre e em toda parte é a conseqüência de um tal 
processo de “racionalização”: quem não sobe, desce. O idílio desa
ba sob a encarniçada luta concorrencial que ensaia os primeiros 
passos, as vultosas fortunas amealhadas não mais são postas a ren
der juros, mas reinvestidas no negócio, a antiga cadência de vida 
pacata e aconchegante se rende à rígida sobriedade, tanto daque
les que acompanharam o passo e ascenderam porque queriam  não 
consumir mas lucrar, como daqueles que permaneciam presos aos 
velhos hábitos porque/oram obrigados a se conter.47 E nesses casos
—  eis o que mais nos importa —  a regra geral não foi algo como 
um afluxo de dinheiro novo a provocar essa reviravolta— pois em 
vários casos que conheço bastaram uns poucos milhares de capi
tal emprestado por parentes para pôr em marcha todo esse proces -
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so revolucionário — jtnas sim a entrada em cena do novo espírito, 
o tal “espírito do capitalismo [moderno]^Para saber quais as for
ças motrizes da expansão do capitalismo [moderno] não se preci
sa pôr em primeiro lugar a questão da origem das reservas mone
tárias valorizáveis como capital, e sim [antes de mais nada] a 
questão do desenvolvimento do espírito capitalislaJ^or toda parte 
onde emerge e se efetiva, ele cria para si as provisões monetárias 
como meios de sua efetivação, não o contrário.48 Mas sua entrada 
em cena em geral não foi pacífica. Uma onda de desconfiança, de 
ódio por vezes, sobretudo de indignação moral, levanta-se repeti
damente contra o primeiro inovador, muitas vezes —  conheço 
muitos casos parecidos —  forma-se uma verdadeira lenda para 
falar de sombras misteriosas em sua vida pregressa. Dificilmente 
alguém se permite reconhecer com suficiente imparcialidade que 
só uma extraordinária firmeza de caráter é capaz de resguardar 
um desses empresários “novo estilo” da perda do sóbrio domínio 
de si e de um naufrágio tanto moral como econômico; e que, jun
tamente com clarividência e capacidade de ação, são sobretudo 
qualidades “éticas” bem definidas e marcantes que, no incutir tais 
inovações, lhe possibilitam angariar a confiança desde logo indis
pensável dos clientes e dos operários e lhe dão energia para supe
rar incontáveis resistências, mas, acima de tudo, para assumir o 
trabalho infinitamente mais intenso que agora é exigido do 
empresário e que é incompatível com um fácil gozo da vida —  
qualidades éticas, todavia, de um tipo especificamente diverso das 
que eram adequadas ao tradicionalismo de outrora.

-jk  [E da mesma forma não foram geralmente especuladores 
temerários e sem escrúpulos, aventureiros econômicos, desses que 
se encontram em todas as épocas da história da economia, nem 
simplesmente “ricaços”, os agentes que deram essa guinada aparen
temente discreta e no entanto decisiva para que na vida econômica 
se impusesse esse novo espírito, mas sim homens criados na dura
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escola da vida, a um só tempo audazes e ponderados, mas sobretu
do sóbrios e constantes, sagazes e inteiramente devotados à causa, 
homens com visões e “princípios” rigorosamente burgueses.]

Tende-se a crer que essas qualidades morais pessoais não têm 
em si absolutamente nada a ver com quaisquer máximas éticas ou 
mesmo com noções religiosas, que, nessa direção, o fundamento 
adequado de uma conduta de vida como essa de negócios seria 
essencialmente algo negativo: a capacidade de se livrar da tradição 
herdada, em suma, um “iluminismo” liberal. E de fato esse é geral
mente o caso nos dias de hoje, sem dúvida.ÍNão só falta uma rela- 

'£ãp Jggular entre conduta deviciac premissas religiosas, mas, onde 
existe a relação, costuma ser de caráter negativo, pelo menos na 
Alemanha.[Pessoas assim de natureza imbuída do “espírito capita
lista” costumam ser kgjeem  d ia,se  não diretamente hostis à Igre
ja, com certeza indiferentes a ela./A idéia do piedoso tédio do 
paraíso pouco tem de atraente à sua natureza ativa, a religião lhes 
aparece como um meio de desviar as pessoas do trabalho sobre a 
face da terra. Se alguém lhes perguntasse sobre o “sentido” dessa 
caçada sem descanso, que jamais lhes permite se satisfazerem com
o que têm, o que a faz por isso mesmo parecer tão sem sentido em 
meio a uma vida puramente orientada para este mundo, quem 
sabe então responderiam, se é que têm uma resposta: “preocupação
com os filhos e netos”, mas com mais freqüência e mais precisão__
já que esse primeiro motivo evidentemente não lhes é peculiar, 
tendo vigorado também entre os “tradicionalistas” —  responde
rão simplesmente que os negócios e o trabalho constante torna
ram-se “indispensáveis à vida”. Esta última é de fato a única moti
vação pertinente, e ela expressa ao mesmo tempo [do ponto de 
vista da felicidade pessoal] o quanto há de [tão] irracional numa 
conduta de vida em que o ser humano existe para o seu negócio e 
não o contrário. Claro que a sensação de poder e o prestígio pro
piciados pelo simples fato de possuir desempenham aí seu papel:
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lá onde a fantasia de todo um povo foi vergada na direção de gran
dezas puramente quantitativas, como nos Estados Unidos, esse 
romantismo dos números exerce irresistível encantamento sobre 
OS “poetas” que entre os homens de negócios há. Mas em geral não 
sâo os empresários verdadeiramente influentes nem muito menos 
os de sucesso duradouro que se deixam cativar por isso. E, de mais 
a mais, encostar no porto da posse de fideicomissos e dos títulos 
nobiliárquicos em prol de filhos cuja passagem pela universidade 
e pelo oficialato tenta fazer esquecer sua origem, tal como era 
habitual no currículo das famílias alemãs de capitalistas parvenus, 
representa um produto da decadência ulterior, a dos epígonos/ O 
"tipo ideal” do empresário capitalista,49 tal como representado 
entre nós alemães haja vista alguns exemplos eminentes, não tem 
nenhum parentesco com esses ricaços de aparência mais óbvia ou 
refinada, tanto faz. Ele se esquiva a ostentação e a despesa inutil, 
bem como ao gozo consciente do seu poder, e sente-se antes inco
modado com os sinais externos da deferência social de que desfru
ta. Sua conduta de vida, noutras palavras, comporta quase sempre 
certo lance ascético, tal como veio à luz com clareza no citado 
“sermão” de Franklin —  e nós vamos examinar justamente a sig
nificação histórica desse fenômeno que para nós é relevante.
Ou seja, não é raro, mas bastante freqüente, encontrar nele uma 
dose de fria modéstia que é substancialmente mais sincera do que 
aquela reserva que Benjamin Franklin soube tão bem aconselhar. 
De sua riqueza “nada tem” para si mesmo, a náo ser airracianal
jjcn&açãP de “cumprimenjq do dever profissionar’.

Mas é precisamente isso que, ao homem pré-capitalista, pare
ce tão inconcebível e enigmático, tão sordido e desprezível. Que 
alguém possa tomar como fim de seu trabalho na vida exclusiva
mente a idéia de um dia descer à sepultura carregando enorme 
peso material em dinheiro e bens parece-lhe explicável tão-só 
como produto de um impulso perverso: a auri sacra famcs.
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No presente, com as nossas instituições políticas, jurídicas e 
comerciais, com as formas de gestão empresarial e a estrutura que 
é própria da nossa economia, esse “espírito” do capitalismo pode
ria ser entendido como puro produto de uma adaptação, confor
me já se disse/A ordem econômica capitalista precisa dessa entre
ga de si à “vocação” de ganhar dinheiro: ela é um modo de se 
com portar com os bens exteriores que é tão adequada àquela 
estrutura, que está ligada tão de perto às condições de vitória na 
luta econômica pela existência, que de fato hoje não há mais que se 
falar de uma conexão necessária entre essa conduta de vida “cre- 
matista” e alguma “visão de mundo ” unitária. É que ela não preci
sa mais se apoiar no aval de qualquer força religiosa e, se é que a 
influência das normas eclesiásticas na vida econômica ainda se faz 
sentir, ela é sentida como obstáculo análogo à regulamentação da 
economia pelo Estado. A situação de interesses político-comer- 
ciais e político-sociais costuma então determinar a “visão de 
mundo”. [Aquele que em sua conduta de vida não se adapta às con
dições do sucesso capitalista, ou afunda ou não sobe.] Mas esses 
são fenômenos de uma época na qual o capitalismo [moderno], 
agora vitorioso, já se emancipou dos antigos suportes. Assim 
como um dia, em aliança apenas com o poder do Estado moderno 
em formação, ele rompeu as antigas formas de regulamentação 
econômica medieval, esse também poderia ter sido o caso —  diga
mos provisoriamente —  em suas relações com os poderes religio
sos. Se e em qual sentido esse fo i de fato o caso, isso é o que cabe 
aqui pesquisar. Porquanto mal carece de prova o fato de que aque
la concepção de ganhar dinheiro como um fim em si mesmo e um 
dever do ser humano, como “vocação”, repugnava à sensibilidade 
moral de épocas inteiras. Na sentença D eoplacere vixpotest, usada 
para a atividade do mercador [incorporada ao direito canônico e 
de início tida por autêntica (tal como a passagem do Evangelho 
que fala de juro),50 assim como na designação turpitudo aplicada

64

sjpor Tomás de Aquino à ambição de ganho (o lucro, uma vez ine- 
jyitável, é lícito eticamente e, portanto, autorizado)], começava a 
tiparecer, em contraste com as opiniões radicalmente anticrema- 
tlstas de círculos bastante amplos, um grau mais elevado de con
descendência da doutrina católica para com os interesses das 
potências financeiras das cidades italianas,51 que mantinham com
1  Igreja laços políticos estreitos. E mesmo quando a doutrina se fez 
iinda mais conciliadora, como por exemplo em Antonino de 
Florença, jamais deixou de existir a sensação de que a atividade 
dirigida para o lucro como um fim em si fosse basicamente um 
pudendum  que só as injunções prementes da vida constrangiam a 
tolerar. [Alguns moralistas da época, em particular da escola 
nominalista, aceitavam como um dado os esboços já bem desen
volvidos de formas capitalistas nos negócios e procuravam —  não 
sem enfrentar contraditores— dá-los por lícitos, aceitando sobre
tudo que o comércio era necessário, que a industria que neles se 
desenvolvia era uma fonte de ganhos legítima e eticamente inata
cável, mas a doutrina dominante repudiava o “espírito” do lucro 
capitalista como turpitudo ou pelo menos não conseguia valorá- 
lo como eticamente positivo.] Uma visão “moral” análoga à de 
Benjamin Franklin teria sido pura e simplesmente impensável. 
Essa era antes de mais nada a concepção partilhada pelos próprios 
círculos [capitalistas] implicados: seu trabalho na vida [enquanto 
eles estivessem fincados no terreno da tradição eclesiástica] era 
considerado, quando muito, algo de moralmente indiferente, 
tolerado, mas ainda assim, já pelo constante perigo de colidir com 
a proibição da usura pela Igreja, algo de inconveniente para a bem- 
aventurança da alma: como atestam as fontes, por ocasião da 
morte de pessoas endinheiradas somas formidáveis afluíam para 
os institutos eclesiásticos à guisa de “legado de consciência”, vez 
por outra eram também restituídas a antigos devedores como 
usura sacada injustamente. Postura diversa —  para não falar das
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tendências heréticas ou vistas com suspeição —  tinham somente 
os círculos de patrícios já  em seu íntimo rompidos com a tradição. 

[Entretanto, mesmo naturezas céticas e sem religião costumavam 
por via das dúvidas compor-se com a Igreja à custa de donativos,52 

porque isso afinal era melhor para se precaverem das incertezas 
quanto ao que lhes estava reservado após a morte e porque, afinal 
de contas, a submissão exterior aos mandamentos da Igreja basta
va para o acesso à bem-aventurança eterna (pelo menos é o que 
dizia uma concepção laxista fnuito difundida)] Aqui se vê com 
toda a clareza o caráter amoral ou até mesmo awíimoral, que, na 
concepção dos próprios interessados, era inerente a seu agir. Como, 
então, desse comportamento na melhor das hipóteses apenas tole
rado pela moral, resultou uma “vocação profissional” no sentido 
que lhe empresta Benjamin Franklin? Como se explica historica
mente o fato de que no centro do desenvolvimento capitalista do 
mundo de então, na Florença dos séculos xiv e xv, mercado finan
ceiro e de capitais de todas as grandes potências políticas, fosse 
tido como moralmente suspeito [ou quando muito tolerável] 
aquilo que nos horizontes provincianos e pequeno-burgueses da 
Pensilvânia do século xvin —  onde a economia, por pura escassez 
de moeda, estava sempre ameaçada de degenerar em escambo, 
onde mal havia traços de empreendimentos industriais de certa 
monta e apenas se faziam notar os primeiros rudimentos de ban
cos —  pôde valer como conteúdo de uma conduta de vida moral
mente louvável, recomendada mesmo?— Querer falar aqui de um 
“reflexo” das condições “materiais” na “superestrutura ideal” seria 
rematado absuxda/— De que círculo de idéias originou-se pois a 
inclusão de uma atividade voltada puramente para o ganho na 
categoria de “vocação”, à qual o indivíduo se sentia vinculado pelo 
dever? Pois foi essa a idéia que conferiu à conduta de vida do 
empresário de “novo estilo” base e consistência éticas.

Já se afirmou —  e assim o fez Sombart em argumentos tantas
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Vezes felizes e eficazes —  que o motivo fundamental da economia 
moderna como um todo é o “jacionalism o econômicõf’. E com 
todo o direito, se entendermos por essa expressão o aumento da 
produtividade do trabalho que, pela estruturação do processo 
produtivo a partir de pontos de vista científicos, eliminou sua 
dependência dos limites “fisiológicos” da pessoa humana impos
tos pela natureza. Ora, esse processo de racionalização no plano da 
técnica e da economia sem dúvida condiciona também uma par
cela importante dos “ideais de vida” da moderna sociedade bur
guesa: o trabalho com o objetivo de dar forma racional ao provi
mento dos bens materiais necessários à humanidade é também, 
não há dúvida, um dos sonhos dos representantes do “espírito 
capitalista”, uma das balizas orientadoras de seu trabalho na vida. 
Basta ler, por exemplo, a descrição feita por Benjamin Franklin 
dos próprios esforços a serviço dos melhoramentos comunais da 
Filadélfia para apreender essa verdade palmar. E o júbilo e o orgu
lho de ter “dado trabalho” a inúmeras pessoas, de ter colaborado 
para o “florescimento” econômico da cidade natal, no sentido 
demográfico e mercantil que o capitalismo confere a esse termo—  
tudo isso faz parte, é claro, daquela alegria de viver que é específi
ca do empresariado moderno e é de um matiz claramente “idealis
ta”. E com igual clareza é uma das qualidades fundamentais da eco
nomia privada capitalista ser racionalizada com base no cálculo 
aritmético rigoroso, ser gerida de forma planejada e sóbria para o 
almejado sucesso econômico, contrariamente à existência do 
camponês, o qual leva a vida da mão para a boca, à rotina privile
giada do artesão das antigas corporações [e ao “capitalismo aven
tureiro”, orientado pelo oportunismo político e pela especulação 
irracional].

Pareceria, pois, que o desenvolvimento do “espírito capitalis
ta” seria mais fácil de compreender como fenômeno parcial no 
desenvolvimento do racionalismo como um todo e deveria ser 
inferido da posição de princípio referente aos problemas últimos
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da vida. Assim sendo, o protestantismo só entraria historicamen
te em linha de consideração na medida em que teria desempenha
do o papel, digamos assim, de “fruto prematuro” de concepções de 
vida puramente racionalistas. Entretanto, mal se ensaia seriamen
te essa tentativa, verifica-se que a colocação do problema não é 
assim tão simples, já pela razão de que a história do racionalismo 
de m odo algum acusa um desenvolvimento com avanço paralelo 
nas várias esferas da vida. A racionalização do direito privado, por 
exemplo, se for concebida como simplificação e articulação con
ceituai da matéria jurídica, atingiu no direito romano do final da 
Antigüidade uma forma que até hoje é a mais elevada, permane
ceu a mais atrasada em alguns dos países de maior racionalização 
econômica, especialmente na Inglaterra, onde o renascimento do 
direito romano foi por sua vez frustrado pelo poder das grandes 
corporações de juristas, ao passo que sua dominação sempre subsis
tiu nas regiões católicas do Sul da Europa. A filosofia racional 
puramente intramundana do século xvni não encontrou seu sítio 
único ou mesmo apenas seu sítio de predileção nos países de 
maior desenvolvimento capitalista. O voltairianismo continua 
ainda hoje a ser um bem comum de amplas camadas, camadas 
superiores e —  o que na prática é mais importante —  camadas 
médias, precisamente nos países católicos romanos. Se por “racio
nalismo prático” se entender todo tipo de conduta de vida que 
reporta conscientemente o mundo aos interesses intramundanos 
do eu individual e a partir deles o j ulga, então esse estilo de vida era, 
e é ainda hoje, uma peculiaridade típica dos povos do liberum  
arbitrium, tal como está gravado na carne e no sangue de italianos 
e franceses; e já nos podemos convencer de que esse não é nem de 
longe o solo no qual medrou de preferência a relação do ser huma
no com sua “vocação profissional” entendida como missão, exata
mente como dela precisa o capitalismo. Pode-se mesmo [—  e esta 
simples sentença, tantas vezes esquecida, caberia figurar na epí
grafe de todo estudo que trate do “racionalismo” — ] “racionali
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zar” a vida de pontos de vista últimos extremamente diversos e nas 
mais diversas direções. O “racionalismo” é um conceito histórico 
que encerra um mundo de contradições, e teremos ocasião de 
investigar de que espírito nasceu essa forma concreta de pensa
mento e de vida “racionais” da qual resultaram a idéia de “vocação 
profissional” e aquela dedicação de si ao trabalho profissional 
tão irracional, como vimos, do ângulo dos interesses pessoais 
puramente eudemonistas — , que foi e continua a ser um dos ele
mentos mais característicos de nossa cultura capitalista. A nós, o 
que interessa aqui é exatamente a origem desse elemento irracio
nal que habita nesse como em todo conceito de “vocação”.
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3. O conceito[*] de vocação 
em Lutero. O objeto da pesquisa

Não dá para não notar que já na palavra alemã Beruf, e talvez 
de forma ainda mais nítida no termo inglês calling, pelo menos res
soa uma conotação religiosa— a de umalmissão dada por Deus — , 
e quanto mais enfaticamente acentuamos a palavra num caso con
creto, mais ela se faz sentir. E, a acompanharmos a palavra ao longo 
da história e através das línguas de diferentes culturas, constata-se 
em primeiro lugar que os povos predominantemente católicos 
ignoram uma expressão de colorido análogo para aquilo que {em

—  -r

alemão} chamamos i3mí£(no sentido de uma posição na vida, de 
um ramo de trabalho definido), tal como a ignorou a Antigüida
de clássica,53 ao passo que ela está presente em todos os povos pre
dominantemente protestantes. Constata-se, ademais, que aí não 
se acha implicada nenhuma peculiaridade etnicamente condicio
nada das respectivas línguas, como por exemplo a expressão de 
um “espírito do povo germânico”, mas que a palavra., em seu sen
tido atual, provém das traduções da bíblia e precisamente do espi

a i Na edição de 1920, Weber troca “conceito” por “concepção” de vocação.
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